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Resumo: Muito tem sido dito sobre suposto “desencanto” de estudantes 
brasileiros pelas aulas de ciências, tidas como descontextualizadas e cheias 
de conteúdos conceituais a serem simplesmente memorizados. No entanto, 
pouco tem sido feito em termos de pesquisas de alcance nacional a fim 
de conhecer a opinião dos jovens brasileiros sobre suas aulas de ciências. 
Estudos de caso seguidos de extrapolações baseadas em pontos de vista 
pessoais de pesquisadores são facilmente encontrados na literatura, ao 
contrário de estudos quantitativos, comuns em outros países. Nesta pes-
quisa as opiniões e interesses dos alunos de todos os estados brasileiros 
foram coletados pelo questionário Barômetro Brasil: Os Jovens e a Ciência, 
em uma amostra de representação nacional, alcançando 2.368 jovens. Os 
resultados apontaram que os jovens brasileiros possuem atitudes positivas 
com relação às suas aulas de Ciências e concordam que estas ampliam as 
possibilidades de carreira e ainda ajudam a cuidar melhor de sua saúde.
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Introdução

Pesquisas têm revelado que em muitos países europeus a ciência que 
se aprende na escola tende a se tornar de pouco interesse para os jovens, 
apesar de estes reconhecerem os importantes resultados de sua aplicação 
na sociedade. Na França, mais de metade dos jovens entre 15 e 25 anos 
afirma ter uma imagem negativa do ensino científico, devido à forma como 
os conteúdos são transmitidos. Na Espanha, alunos acreditam que a ciência 
escolar é difícil e tediosa, ao passo que no País de Galles os alunos atribuem 
ao ensino de Ciências um valor puramente utilitário (NERESINI; CROVATO; 
SARACINO, 2010). Segundo Santos-Gouw (2013), é nesse cenário que sur-
gem diversas pesquisas que relacionam a falta de interesse pelas carreiras 
científicas às aulas de Ciências, como revelam Aikenhead (2005) e Vázquez 
et. al. (2008).

 Algumas questões precisam ser consideradas com relação ao desin-
teresse dos jovens pela ciência, como a relevância dos conteúdos, as reais 
necessidades, interesses e aspirações dos alunos, ao lado de metodologias 
inadequadas, com poucas aulas experimentais. Esse conjunto de problemas 
poderia levar os alunos a não se sentirem envolvidos no processo educacio-
nal segundo diversos autores (FENSHAM, 2004; OSBORNE; SIMON; COLLINS, 
2003; BRAUND; REISS, 2006; SANTOS-GOUW, 2013; VÁZQUEZ ALONSO; 
MANASSERO MAS, 2008).

Para Cracker (2006) o desinteresse pela ciência pode depender de 
como ela é apresentada aos alunos. Em sua pesquisa, a autora verificou que 
a maioria dos estudantes que seguem a carreira científica em uma univer-
sidade de Wisconsin (EUA) justifica a escolha da área de estudos fazendo 
referência a esperiências passadas, uma vez que as disciplinas científicas 
são opcionais naquele estado na última etapa da educçaão básica. Os que 
têm pouco contato com a ciência quando jovens dificilmente optam por 
ingressar nesse tipo de carreira no ensino superior. Ela também percebeu 
tendência maior no sexo masculino em seguir carreiras científicas naquele 
contexto social. Desse modo, a opinião e as percepções dos jovens sobre 
ciência e tecnologia e suas aulas de ciências devem ser conhecidas em seu 
contexto, de modo a planejar ações pedagógicas para desenvolver atitu-
des mais positivas em direção a opções profissionais futuras sem vieses de 
gênero.

Nosso objetivo, alinhado a pesquisas anteriores, foi justamente o de 
conhecer o perfil dos jovens brasileiros matriculados no primeiro ano do 
Ensino Médio por meio da expressão de suas opiniões e interesses acerca 
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da ciência e tecnologia, por meio de uma amostra de representação nacio-
nal. Com isso, pode-se planejar formas de fomentar o interesse pelas aulas 
de ciências, o que poderá influenciar suas opções profissionais ao longo de 
suas vidas.

Os dados da pesquisa foram coletados pelo questionário Barômetro 
Brasil (BIZZO; PELLEGRINI; 2013), em uma amostra de representação nacio-
nal, baseado em um plano amostral que planejava obter respostas de 
setenta e cinco escolas de todos os estados da União. De fato, foram obtidas 
respostas de setenta e oito escolas e 2.368 alunos maiores de 14 anos. O 
questionário era organizado em 9 seções, sendo a seção “D”, com o título 
“As minhas aulas de ciências”, alvo desta análise.

O que pensam os jovens brasileiros sobre suas aulas de 
ciências?

As médias gerais e por gênero, para as questões da Seção D, “As minhas 
aulas de Ciências”, podem ser observadas na tabela 01. As afirmações são 
frases positivas sobre as aulas de ciências. Quanto mais próximo de 1,00 
mais negativa é a imagem das aulas de ciências, ao passo que quanto mais 
próximo de 4,00 mais positiva é a imagem das aulas de ciências para os 
alunos.

 

Item
Média 
geral

Desvio 
padrão

Feminino Masculino
Diferença 

(F-M)
Teste M-W 
P- Valor*Média

Desvio 
padrão

Média
Desvio 
padrão

D42 Penso que todos devem aprender 
Ciências

3,12 1,03 3,21 0,99 3,00 1,07 0,20 0,000

D43 - Os conhecimentos que adquiro 
nas aulas

3,29 0,91 3,37 0,87 3,20 0,95 0,17 0,000
de Ciências serão úteis na minha vida 
cotidiana

D44 - Penso que a ciência que eu 
aprendo na escola melhorará minhas 
oportunidades de carreira

2,99 1,00 3,03 0,99 2,93 1,02 0,10 0,028

D45 - As aulas de Ciências estimulam a 
minha curiosidade acerca das coisas que 
ainda não conseguimos explicar

3,25 0,97 3,33 0,93 3,16 1,01 0,16 0,000

D46 As aulas de Ciências aumentam o 
meu gosto pela natureza

2,98 1,02 3,05 0,98 2,88 1,05 0,17 0,000

D47 Gostaria de ter mais aulas de 
Ciências

2,57 1,14 2,63 1,11 2,49 1,16 0,14 0,003

D48 A ciência que aprendo na escola 
me ensina a cuidar melhor da minha 
saúde

3,13 0,97 3,17 0,96 3,09 0,98 0,08 0,035

* Teste de Mann-Witney (diferenças significativas em negrito).
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Os resultados encontrados foram submetidos ao teste de Mann-
Whitney, para aquilatar as diferenças entre as medianas das respostas de 
meninos e meninas. Dentro do grau de confiança adotado, foram considera-
das significativas as de p-valor p < 0,005. Assim, por um lado constatamos 
que os jovens brasileiros possuem atitudes positivas com relação às suas 
aulas de Ciências (x>2,5), no entanto, por outro, encontramos diferenças 
significativas em diversos quesitos, mostrando que a atitude das meninas é 
mais positiva do que a dos meninos. Os resultados confirmam a tendência 
encontrada por Santos-Gouw (2013).

A questão com maior média foi a D43 (“Os conhecimenos que adquiro 
nas aulas de ciências serão úteis na minha vida cotidiana”), tanto na média 
geral (3,29), quanto na média de ambos os gêneros: meninas (3,37) e meni-
nos (3,20).

Em ambos os sexos há grande concordância com quase todas afirmações 
sobre a importância das aulas de ciências, mas há diferenças significativas 
entre os gêneros em quase todos os itens. Há um grau ligeiramente maior 
de concordância entre as meninas em relação a todos os itens da Seção D 
investigados. Assim, os dados apontam que as meninas têm imagem mais 
positiva de suas aulas de ciências do que os meninos, pois concordam 
mais com afirmações como por exemplo: “Penso que todos deverão apren-
der Ciências” (D42), “As aulas de Ciências estimulam a curiosidade acerca 
das coisas que ainda não podemos explicar” (D45), e “As aulas de Ciências 
aumentam o gosto pela natureza” (D46).

Tanto meninos como meninas concordam que a ciência apresentada 
na escola amplia as possibilidades de carreira e ainda ajuda a melhorar a 
saúde. Um dado interessante é que, apesar dessa motivação com relação 
à importância das aulas de Ciências, nem garotos, nem garotas demontram 
grande entusiasmo com relação ao item D47, “Gostaria de ter mais aulas de 
ciência”, sendo o item com média no limite entre concordância e discorân-
cia. A média (2,57), é ligeiramente positiva devido à opinião feminina (2,63) 
mas a média masculina está no campo da discordância (2,49). Embora a dife-
rença seja significativa, ela está quase no limite de significância.

Pesquisa realizada na Suécia por Jidesjö et al (2009) com o mesmo 
instrumento ROSE aponta que os jovens, quando questionados sobre suas 
aulas de Ciências, acreditam que todos devem aprender Ciências na escola, 
com média positiva (2,81 ± 1,12). Acham ainda que os conhecimentos em 
ciência são úteis para a vida cotidiana (2,69 ± 1,02). No entanto, não consi-
deram que as aulas de Ciências estimulam a curiosidade acerca das coisas 
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que ainda não  podemos explicar, vez que a média fica no campo da discor-
dância (2,47 ± 1,10) (JIDESJÖ; OSCARSSON; KARLSSON; STRÖMDAHL 2009, 
p.218).

Os jovens suecos consideram que a ciência apresentada na escola é 
importante, porém menos interessante do que as demais disciplinas, o que 
aponta uma menor motivação com relação aos dados encontrados junto 
aos jovens brasileiros, tanto por Santos-Gouw (2013) como pelo Barômetro 
Brasil (PINAFO, 2016). Na Austrália, Danaia, Fitzgerald e Mckinnon (2012) 
demonstram que os jovens parecem não compreender que a ciência tem 
forte relação com o cotidiano e por isso a consideram importante, mas não 
para si, de modo que, de certa forma, compromete a participação consciente 
e, principalmente, cientificamente, informada, como cidadãos. Esses auto-
res coletaram dados em diferentes momentos no Ensino Médio (2005 com 
2.016 jovens e 2011 com 1.585 jovens), chegando à mesma constatação: a 
ciência que se aprende na escola não é considerada pelos jovens australia-
nos como útil na vida cotidiana e, portanto, desnecessária para o futuro.

Schreiner e Sjøberg (2007), ao comparar experiências de estudantes da 
Suécia, Inglaterra e Austrália, encontraram aspectos comuns no que se refere 
às aulas de Ciências: estudantes de ambos os países apontam que o desin-
teresse provém, além da falta de relação entre o conteúdo e o cotidiano, das 
aulas transmissivas e de muitas dificuldades consideradas desnecessárias. 
Para Schreiner e Sjøberg (2007), o pouco interesse pela ciência é mais carac-
terístico nos jovens provenientes de países em desenvolvimento, uma vez 
que os estudantes de países desenvolvidos apresentavam tendência mais 
positiva.

Considerações Finais

Os resultados encontrados através dos dados da Seção D, “As minhas 
aulas de Ciências”, revelaram uma realidade diferente daquela encontrada 
em países com elevado Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Os jovens 
brasileiros possuem interesse pela ciência escolar, estão motivados com as 
aulas de Ciências e reconhecem sua importância e utilidade, embora não 
tenham preferência por esta em relação às outras disciplinas. Assim, per-
cebe-se o erro metodológico de extrapolar dados de certos países para o 
Brasil e vice-versa.

Os dados aqui discutidos representam a voz dos jovens brasileiros. 
Espera-se que essas vozes sejam consideradas como elementos importantes 
no sentido de poder fornecer subsídios aos professores para a elaboração 



ISBN: 978-65-86901-31-3 3984

Área Temática 05
Ensino de Ciências e Biologia:  

Avaliação, Currículo e Políticas Públicas
10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.122

de estratégias que visem despertar o interesse e a motivação, além de pos-
síveis ações de mudanças positivas com relação à escolha da profissão. 
Por fim, é preciso que a comunidade acadêmica perceba as limitações de 
extrapolações que pretendem refletir os anseios de milhões de jovens a 
partir de pequenos estudos qualitativos. Essas pesquisas locais certamente 
são importantes, mas não podem substituir estudos amostrais de alcance 
nacional, os quais são considerados importantes mundo afora. Por fim, é 
importante perceber as limitações dos resultados de pesquisas em outros 
países ao tomá-los como universalmente válidos, inclusive em realidades 
socioculturais muito distintas, como as brasileiras.
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